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A resposta à epidemia de Aids no âmbito internacional e nacional na última década tem se 

caracterizado pela despolitização da prevenção e a emergência de tecnologias preventivas de 

cunho biomédico, as quais salientam o papel da “mobilização comunitária“ para seu sucesso. 

Assim sendo, esse cenário atual representa um novo marco histórico, cuja configuração e 

desdobramentos recentes merecem uma análise cuidadosa, especialmente no que tange ao 

papel dos movimentos sociais na construção da resposta à Aids no Brasil e aos modos como a 

ação comunitária é representada nos discursos sobre a “prevenção combinada”. O curso objetiva 

revisar os estudos sobre Aids e ativismo, analisando como as reflexões sobre os processos e 

experiências nacionais de mobilização social entorno de identidades sexuais e sociais podem 

contribuir para a construção de um olhar crítico das estratégias de prevenção atuais.   
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